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RELATÓRIO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA
DECLARAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS AMÉRICAS 

Secretaria de Cúpulas
Organização dos Estados Americanos
Washington, D.C., fevereiro de 2007

INTRODUÇÃO

A Secretaria de Cúpulas da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) apresenta este relatório em atendimento à solicitação do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente em conformidade com a resolução AG/RES. 2185 (XXXVI-O/06), “Seguimento da Conferência Especial sobre Segurança”, adotado pela Assembléia Geral da OEA em seu Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões, na qual a Assembléia Geral encarregou o Conselho Permanente, mediante a Comissão de Segurança Hemisférica, de solicitar relatórios de órgãos, organismos e entidades da OEA sobre medidas e ações relacionadas com a implementação da Declaração.
A Conferência Especial sobre Segurança foi realizada no âmbito do Processo de Cúpula das Américas em 27 e 28 de outubro de 2003 na Cidade do México, em resposta a um mandato da Cúpula conferido pelos Chefes de Estado e de Governo no Plano de Ação da Segunda Cúpula das Américas, realizada em Santiago do Chile em 1998, e reiterado na Terceira Cúpula das Américas, realizada na Cidade de Québec em 2001.  A Conferência foi o marco em que os Estados membros adotaram a Declaração sobre Segurança nas Américas e acordaram um novo conceito de segurança para a região com base em uma abordagem multidimensional, que inclui novas ameaças, preocupações e desafios para a segurança, além de esboçar os valores compartilhados pelos países e abordagens comuns à segurança e de estabelecer compromissos e medidas de cooperação relacionadas com uma ampla gama de questões. 

Na Cúpula Extraordinária das Américas, realizada em Monterrey, México, em 2004, os Chefes de Estado e de Governo reiteraram seu compromisso com os objetivos e propósitos constantes da Declaração sobre Segurança nas Américas, com base, entre outras coisas, no conceito multidimensional de segurança e no princípio de que o fundamento e o propósito da segurança é a proteção do ser humano.

Mais recentemente, na Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, Argentina, em novembro de 2005, os Chefes de Estado e de Governo reiteraram na Declaração de Mar del Plata seu compromisso com os objetivos e propósitos constantes da Declaração sobre Segurança nas Américas com base em um conceito multidimensional de segurança e declararam que continuariam a fortalecer a cooperação entre os países nesta matéria.

O presente relatório oferece uma visão geral das áreas de responsabilidade da Secretaria de Cúpulas, com referência específica às ações tomadas para implementar a Declaração sobre Segurança nas Américas. 
COORDENAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS MANDATOS DAS CÚPULAS DAS AMÉRICAS
A Secretaria de Cúpulas da Américas atua como memória institucional e secretaria técnica e administrativa do Processo de Cúpula das Américas e apóia os Estados membros no seguimento das Cúpulas das Américas realizadas e na preparação das próximas.  Além disso, a Secretaria de Cúpulas coordena a preparação de futuras Cúpulas e apóia os órgãos, organismos e entidades da Secretaria-Geral da OEA na implementação dos mandatos da Cúpula.  A Secretaria também atua como a secretaria técnica para o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), que é constituído pelos Coordenadores Nacionais designados pelos 34 Estados membros da OEA e tem a responsabilidade de informar anualmente os Ministros das Relações Exteriores sobre o progresso alcançado no cumprimento dos Planos de Ação das Cúpulas.
Nesta ordem de idéias, na Quadragésima Quarta Reunião do GRIC, realizada em 17 de abril de 2006 em Sede da OEA em Washington, D.C, a Secretaria de Cúpulas apresentou aos Estados membros da OEA o documento Diretrizes para o Seguimento dos Mandatos Emanados da Quarta Cúpula das Américas.  Essas Diretrizes apresentam uma relação entre os mandatos, as metas, as ações, os atores e o período de tempo proposto para o cumprimento dos mandatos emanados da Declaração e do Plano de Ação de Mar del Plata, adotado pelos Chefes de Estado e de Governo na Quarta Cúpula das Américas.

O objetivo deste documento é servir de ferramenta para o GRIC, os órgãos políticos da OEA e o Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas no monitoramento, no seguimento e na implementação dos mandatos da Quarta Cúpula das Américas.  Esse trabalho também implica coordenação com o Conselho Permanente da OEA, as organizações internacionais, os bancos de desenvolvimento e a sociedade civil, entre outros.

Neste sentido, o desenvolvimento das Diretrizes pela Secretaria de Cúpulas ajudará os Estados membros e os órgãos, organismos e entidades da OEA e o Sistema Interamericano a estabelecer um sistema eficaz de monitoramento dos mandatos da Quarta Cúpula Américas, inclusive do parágrafo 67 da Declaração de Mar del Plata, que trata da Declaração sobre Segurança nas Américas e da avaliação de sua implementação.  A Secretaria de Cúpulas solicita periodicamente e compila relatórios e outras informações dos Estados membros e das instituições membros do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas e espera apresentar, no âmbito do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, em junho de 2007, publicações baseadas nos últimos relatórios apresentados pelos Estados membros sobre as ações tomadas pelos governos para implementar os mandatos da Quarta Cúpula das Américas.

COORDENAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Na Declaração sobre Segurança nas Américas, os países acordaram, no contexto de seu compromisso com uma cultura democrática, fortalecer a participação da sociedade civil com a consideração, o desenvolvimento e a implementação de abordagens multidimensionais à segurança e também expressaram sua apreciação à sociedade civil por suas contribuições, recomendando que, quando for apropriado, a Comissão de Segurança Hemisférica lhes dê a devida consideração em seu trabalho relacionado com as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica.
Para essa finalidade, em conformidade com as resoluções do Conselho Permanente CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, a Secretaria de Cúpulas das Américas tem coordenado e facilitado a participação de organizações da sociedade civil em reuniões ministeriais de alto nível, nas reuniões do Conselho Permanente e seus órgãos subsidiários, bem como em outras reuniões relacionadas com o Processo de Cúpulas das Américas, e tem reunido, compilado e disseminado as contribuições de organizações da sociedade civil com respeito ao conceito de segurança multidimensional exposto na Declaração sobre Segurança Hemisférica aos Estados membros e aos órgãos, organismos e entidades relevantes da OEA.

No Diálogo entre os Chefes de Delegação, o Secretário-Geral da OEA e Representantes da Sociedade Civil sobre “Governabilidade e desenvolvimento na sociedade do conhecimento”, realizada no âmbito do Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, a Secretaria de Cúpulas apresentou aos Ministros das Relações Exteriores dos Estados membros da OEA a publicação “Recomendações da Sociedade Civil 2002-06: Compilação de recomendações da sociedade civil apresentadas à Organização dos Estados Americanos e ao Processo de Cúpulas das Américas sobre questões da Agenda Interamericana.”  Esta publicação reúne as contribuições apresentadas por organizações da sociedade civil nas várias reuniões e foros realizados no âmbito da OEA e do Processo de Cúpulas para a consideração dos Estados membros, assegurando a transparência no processo de participação da sociedade civil e colocando à disposição dos governos do Hemisfério um valioso órgão consultivo.

Das recomendações reunidas até esta data, mais de 50 se referem especificamente à segurança hemisférica, embora centenas mais façam sugestões aos governos da região sobre assuntos que englobam o conceito de segurança multidimensional exposto na Declaração sobre Segurança nas Américas, inclusive questões como tráfico de pessoas, corrupção e transparência, crime organizado transnacional, terrorismo, combate ao problema das drogas, tráfico de armas, desastres naturais e provocados pelo homem, como degradação ambiental e doença, pobreza extrema e exclusão social, prevenção de conflitos, além de governabilidade democrática.  A Secretaria de Cúpulas das Américas reúne, coleta e atualiza continuamente a Compilação de Recomendações da Sociedade Civil, transmitindo novas recomendações sobre a segurança hemisférica aos Estados membros.

Além disso, a Secretaria de Cúpulas das Américas está encarregada de facilitar e coordenar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas.  Neste sentido, a Secretaria de Cúpulas tem coordenado a participação de organizações da sociedade civil da região em eventos relacionados com o conceito multidimensional de segurança hemisférica e os princípios e ações expostos na Declaração sobre Segurança nas Américas.  Os participantes da Sociedade civil contribuíram para as Conferências de Ministros da Justiça ou de Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA), para a Reunião de Autoridades Nacionais sobre Tráfico de Pessoas, realizada em março de 2006 na Ilha de Margarita, para as reuniões da Conferência de Estados Partes sobre o Mecanismo de Acompanhamento para a Implementação da Convenção Interamericana contra Corrupção (MESICIC), para as reuniões dos Ministros da Defesa das Américas, para as Sessões do Conselho Permanente e seus órgãos subsidiários, inclusive da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e da Comissão Especial sobre Crime Organizado Transnacional (que encerrou seus trabalhos) e os órgãos especializados da OEA, entre os quais o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) e a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM).

A Secretaria de Cúpulas das Américas continuará coordenando, facilitando e promovendo a participação de organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, garantindo que os Estados membros tenham acesso às recomendações e sugestões apresentadas por essas organizações, em conformidade com os compromissos assumidos na Declaração sobre Segurança nas Américas.

COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES DO GRUPO DE TRABALHO CONJUNTO DE CÚPULAS
Na Declaração sobre Segurança nas Américas, os Estados membros da Organização dos Estados Americanos reafirmaram seu compromisso de revitalizar e fortalecer os órgãos, instituições e mecanismos do Sistema Interamericano relacionados com os diversos aspectos da segurança hemisférica para alcançar maior coordenação e cooperação entre eles, dentro de suas áreas de competência, a fim de melhorar a capacidade dos Estados americanos para fazer face às ameaças tradicionais e às novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica. 

A Secretaria de Cúpulas, na sua função de Presidente do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, integrado por instituições do Sistema Interamericano e do Sistema das Nações Unidas, coordena os esforços do Grupo para informar os Estados membros sobre seu trabalho na implementação dos mandatos da Cúpula, inclusive daquelas atividades relacionadas com a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas.  Em particular, o Grupo apresentou, por meio da Secretaria de Cúpulas, na Quarta Cúpula das Américas, a publicação “Realizações das Cúpulas das Américas: Contribuições Institucionais”, que descreve a implementação dos mandatos conferidos às instituições pelos Chefes de Estado e de Governo das Américas reunidos na Cidade de Québec em 2001 e em Monterrey em 2004.  Adicionalmente, o Grupo de Trabalho apresentou o documento “Relatório do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas sobre a Implementação dos Mandatos da Quarta Cúpula das Américas” no Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, realizado em Santo Domingo, República Dominicana, em junho de 2006. 
As duas publicações incluem seções sobre os avanços alcançados pelas instituições que integram o Grupo em suas atividades para implementar os mandatos estabelecidos pelos Chefes de Estado e de Governo relacionados com a segurança hemisférica e o apoio à implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas.  Uma publicação semelhante sobre as atividades realizadas em 2006 está sendo preparada pela Secretaria de Cúpulas para ser apresentada aos Ministros das Relações Exteriores no próximo Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, a ser realizado na Cidade do Panamá, República do Panamá, em junho de 2007.

RUMO À QUINTA CÚPULA DAS AMÉRICAS
Na Quadragésima Sexta Reunião Ministerial do GRIC, realizada em 12 de setembro de 2006 na Sede da OEA, em Washington, D.C., a Presidência do Processo de Cúpulas das Américas foi oficialmente transferida da República Argentina para a República de Trinidad e Tobago, país sede da Quinta Cúpula das Américas.  Posteriormente, durante uma visita a Washington, D.C., em 27 de setembro de 2006, Sua Excelência o Senhor Patrick Manning, Primeiro-Ministro de Trinidad e Tobago, destacou o papel da OEA como um foro único em que os Estados membros devem interagir em estreita colaboração a fim de lidar com as questões de democracia, direitos humanos, segurança hemisférica, desenvolvimento sustentável, saúde, igualdade de gênero e governo local, entre outras questões prioritárias.  Além disso, ele destacou que a OEA deve trabalhar para o estabelecimento de redes mais estreitas com organizações regionais, o que inclui todas as instituições que integram o Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas.
A OEA, por meio da Secretaria de Cúpulas, continuará a reunir os atores-chave que participam ativamente da formulação de novas políticas e iniciativas e a fazer o seguimento dos mandatos das Declarações e Plano de Ações das Cúpulas, bem como do desenho de mecanismos nacionais e multilaterais para o acompanhamento dos acordos das Cúpulas, e continuará a apoiar os países na preparação e execução dos acordos do Processo de Cúpula das Américas. 
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